
Companhia de Fuzileiros no 

Exército dos EE. UU. 

("The Rifle Compan.y" in INFANTRY JOUR­
NAL- CondenM:d from F. M. 710). 

Trad. ~ .td.tpt. dedicad.t dS F. E. 8. pelo 
Cap. NELSON R. CARVALHO (Do Re­
gimento S.tmp.tio). 

' PRIMEIRA PARTE: O COMBATE OFENSIVO 

GENERALIDADES E ORGANIZAÇÃO SUMÁRIA - A 
mpanhia de Fuzileiros é a unidade básica de Infantaria, com 
nções administrativo-aprovisionadoras próprias. Ela com· 
eende 1 Secção de Comando, 3 Pelotões de Fuzileiros e 1 Pe· 
ão de Petrechos ( 1 ) 

1 Pel de Ptr: 

A Seç. Cmd . comporta todo o pessoal necessário ao Cap. 
da Cia . para auxiliá-lo no desempenho de suas funções 

(1) - Uma figura vale mais que mil palavras (provérbio t hiDês ... ) Qaan· 
t'.sl~ e outros símbolos a 1.1erem empregados, figuram aqui a título de su· 

- sempre que poasivel serão proveitados os reaulamentires. No caso, o lo· 
é indicativo d Pel. ou correspondente; os 3 pontos lembram os galões do ' 

e pois sua organização de cmd : o F. M. indica fuzileiro e o antigo indicati· 
Mtr L com a por.ta em seta. os Ptr (o símbolo participa da Mtr L o do 

a seta representa as pemu do mrt) .. Todos os mais que surgirão nes­
~traliMilho. obedecerão à preocupação de r.implicidade e identificeçio imediata. 

forem os do próprio R. 
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adm.ipiatrativas, suprimentares e táticas. Divide-se ela em 
parte& - 1 Grupo de Comando e 1 Grupo de · · 
No primeiro deles está inêluido o Cap., o Suh-Cmt, o 1.0 

o SsL das~ o Corneteiro, o Ordenança (2) e oe Meg: 

~ 0 ·ô Ã 
Ca~t. 11~ ~ Ser~.., 55~ 
()a CI U Cml t~antt TI",..., 

Do Grupo de Administração fazem parte o Sgt. A.nJ'OVil• 

o Armeiro-artffice, o Sgt. do Rancho, os Cozinheiros e 
te1 de Cozinheiro e o Eecrevente da Companhia: 

I . 

' é .~ "~ c~~"' .?-2, ~;t1;1'.r.:, -~ ~ .J:mí·tt. 
O Pelolio de fuzil~ d~ de 1 Grupo de \,NIIIUIII•.Iu 

de a Giupoe de. Combate. 
·No Pelodó de Petrecla• ae ellQOiltlpl o Grapo de 

do, 1 Secçio de Morteiroe de 60 ma e 1 Secção de Mell:rall 

doru Lcwes • 

... f'& 

O ~ E O SIIU EMPREGO: A liOIDilal 
utiJi= e DO ...,.. GIDU iDdtridaaia e eoletivu. A. 

' rU do o fuil, a ~' a carabiaa, a piltDla, a ·pauada 

oOóôóOõõõô~ 
Sd '- 11• ause. '' 'st. "*,.... .... 1' -r... ,..,... c:.,. ... )ot 

- ..... o~· ... , •• ,.,. , .... 1'(···· c:- . ...... . '~· 
l 
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e a granada anti-tanque de fuzil. As armas coletivas são 
IIYn:unlhadora Leve, o Morteiro de 60 rnm e o Fuzil Auto-

~ 

O Fuzil M ~~ a principal arma individual da Companhia. 
longo alranre, facilidadt• de manejo e pequeno peso dão· 

por hem indicado em qualquer· combate em que a infanta­
tenha que tomar par1e. Devido às suus caraterísticas, os 

com eJe armados, isoladamente ou agrupados, podem 
ear, rápidnmente, preciso e massiço fogo sobre qual-

objetivo terrestre ou aéreo que se apresente dentro de seu 

Há, a indu, um fuzil M 1903 em cada G. C .• destinado a 
r a granada de fuzil A T (anti-tanque), e que pode tam­
atirar· com numição 30 contra objetivos em terra e no ar. 
A baioneta. é a arma dq combate corpo a corpo. O adex-

no seu uso confere ao ~oldado de infantaria maior 
nça em suus po!:<sihilidades contra o Jap e o Nazi no 

a anna hrancu. 

permite maior voJume de fogo e mais preci­
de tiro do que a pistola e seu alcance eficaz é de 300 jar­
(quase 300 ms). E' a anua das equipes das armas ooleti· 

I 

para sua proteção imediata e constitue ainda o armamen-
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to individual do pessoal ' a que estiver distribuído. 
mente são armados com ela todo::~ o::~ oficiais da Cia.) .. 

A Pistola Automática é uma arma para fins de defesa · 
dia ta e individual, podendo alcançar até 50 jardas. São a 
madas com ela todos os homens que não conduzem o fuzil, 
carabina ou o fuzil automático. • 

A Granada de mão é principalmente usada em 
defensi\'a::;- :;eu ráio de a~ão é de 30 jardas, com eficácia. 
ainda uma granada de mão ofensi\'a, de emprego em ,.,·,.u''"'"' 
ofensivas. O SOFro desta granada é eficaz num ráio de 7 

das. 
A Granada A . T. de Fuzil é atirada com o Ft1Zil M . 

calibr~ . 30, conduzido no G. C. pelo Granadeiro A. 'T. 
tas Cia. Fz do Tipo Americano atribuem este fuzil ao 
Auxiliar - - N. T.). A Granada A. T. pode ser atirada 
bruços, de p~, uc joelhos ou mesmo ~ntado e ainda dum 'ab 
go individual ou dum elemento de trincheira. Esta gra 
dotada de alto poder explosivo, é satisfatoriamente eficaz, 
tro de seu alcance, contra todos os tipos até agora conhec 
de tanques médios e leves . 

O fogo da Metralhadora Leve constitUe um reforço ao 
· dos fuzis pela sua possibilidade de aplicação em rajadas 

tas, às pequenas e médias distâncias: sobre agrupamentos 
pessoal, sendo empregadu tambem na proteção dos flancos 
pelotões; no ,-eforço do fogo das metralhadoras pesadas e 
tra vekulos blindados ligeiros. · 
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O Morteiro de 60 mm é utilizado contra objetivos até 
~iSitãncia de 1935 jardas, sendo porem sua eficácia da or· 

de 1.000 jardas. Sua margem de segurança é 100 jardas, 
as ~s amigas. A observação de seu tiro, para efeito 

de fogo,, deverá ser realizada a distânCia de voz 
transmissão por g~stos (mãos e braços) da posição de 

Uma pe'a de 60 mm tm ~o 

São objetivos para o morteiro todos os objetivos desen· 
às trajetórias das armas de tiro tenso, como pequenas 
OCllpadas .pelo inimigo, pontos suspeitos, abrigos de 
e guarnições de armas coletivas. 

O Fuzil Automático confere ao Cmt. do G. G. uma arma 
manejo, capaz de um grande débito de fogo de controle 

• E' empregado contra objetivos da natureza 
assinalados para a M. L. , podendo atirar COD· 

O Fuzil Automólico 

lOS ' 





665 

As tr~as do cix~ procurarão sempre localizar nossas a,·. 
principalmente metralhadoras, fitcei-. de at.~inalar pelo~ 

llagua ( 5) de~prcndidos do •·ano da arma durante o 
pela própria dutma. Qua~c !"cmpre, uliás, é po:,.~ivcl con· 

dc~enfiumento a vistas e fogo:-;, exceto, é claro, na prÓ· 
direção do tiro. Tai• posições de:'enfiadas ' se 'encontram 

lado de hanmwos e ondulnçõt•s, atnís ele espaldõcs, denlt<• 
'atrJs de edificuçf>e~. de moita::. c outros oh:;táculos que tais. 

A trajetciria cun·a do 111011eiro permite-lhe atirar sempre 
po~içõcs dcEcnfiadas. Seu pequeno p011e dissimula-o na5 

res dqnes:-;ões de tem•no ( e;-..uavaçõcs de granada, valetas. 
ruudúsJ e sun guamição pod~ utilizar-se da vegetação pard 

rtar-se :1 ohserva~ão iuimiga. 

Toda a \' c:~. CfliC ocoucr um alto, uma parada, no decorrer 
ma progrc:l'!súo em zona de l'omhnte, o:; homens devem pro· 
rar c melhunn os abrigos naturail', ou preparar abrigos imli· 
uais para si e para o t.eu armamento. Do mesmo modo, rc· 

riio iis posiçõe::- de tiro de toda u nnture1.a, bem como a 
abrigudos do terreno para os homens e o armamento, 
os lanço~ do ataque. 

Sempre que po5::.Í vel, o:; chefes das :unidades elementarcb 
vem procurar que homen~ c armus não diréta e imediatamente 

c:,tejam abrigado~, tempuráriamente embora. 
ssirn é tJUe, no ataque, tais po!o!ições desenHadas devem ficar 

a retaguarda das posiçõet. de tiro do G. G. ou das Seç. N~1 
a as po..,ições de abrigo ::.ão localizadas proximo das de 

e <X'Upadas J.ogo depoi:- de pret'aradas (preferentemente 
::. naturais do terreno). Sentinela:. são po::.tadas nas 

IIV~>Jt~,;uc~::: de combate e darão o alarme à aproximação do inimigo. 

A posição de descarregamento é o local onde as armas 
Pel. de Ptr, uma reserva inicial de munição c os acessórios 

ib, são descarregadas dtls viatuntt. de armas e trans­
a partir daí, a braços, paru as posições de abrigo c 

de tiro. A posição de descancgamento deve ser de· 

(51 - Ülai armas ~;ão de refrigerarnento 1lila água (algwnas delas). 

lO!i • 
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ção. Além disso, tpaJticipa toda a linha atingida ou objeti· 
e semp!e que lançar os seus elementos de a pô i;, em ação. 

Sempre que a Companhia for destacada, recebe missão da 
oridad sob a:; ordens de quem foi posta. Por outro lado, seu 
b andante terá então necessidade de desenvolver a · sua ini­
.tiva num grão muito maior do que quando se achava sob as 
iens de seu comandante de batalhão. De qualquer forma, 
1s decisões mai:; importantes hem c:omo frequentes partici­
ções de posição e deslocamento, devem ser ràpidamente sub­
:tidas a aprovação do comandante imediato. 

~a zona atribuída à sua Companhia, o Capitão respondi:! 
tda pela sua segurança, de,·endo realizar os necessários rc-
nhecimentos . \ 

COMO O CAPITÃO TOMA A SUA DECISÃO: O pro· 
mais racional capaz de conduzir o chefe a uma decisão 

f.!U''"'''""'., com a missão que lhe foi atribuída, é a análise dos 
da decisão. Assim, sempre norteado pela missão rece· 

o Capitão analisa - o terreno, a sdisposiçõe:; das tropas 
igas e a das do Eixo, os ~eus e os efetivos do inimigo e o 
· que ra~oavelmente pode esperar das armas de apóio e 
forças vizinhas. Consequência desta análise, ele escolhe 

os planas viaveis aquele en1 que o inimigo tenha as me­
possibilidades de interferir, comparando cada um de 

planos com cada uma das po~sibilidades do adversário R 

respeito. Terá as~im o plano que reune mais probabilida · 
de sucesso, apezar da reação que Japs ou Nazis possam lhe 
. Para unidades menores, como é o caso da Cia Fz.0 , esse 

pode ser feito com rapidez e simplicidade. E' baseado 
informações conhecidas às quais acre~entará as que obti-
através de seu pessoal de reconhecimento, as fornecidas 

seus cmts de pels e pelas· patrulhas. O exame dos fato · 
de decisão culminará, assim, numa decisão e esta decisão 

exprimir, de maneira concisa, o que o Capitão preten­
fazer com sua Companhia . 

PREPARO DA AÇÃO: O Comandante da Companhia é 
pela instrução, disciplina, abastecimento, emprego 
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&~bico e CCiiiiMie .,.I dé 111a eompanJti•. O Capitão !MIM 
pela ef41acia de .... companhia JIU tarefu que lhe 
cóer • ........... , para o que deve tio-lâ sempre bena 
da, treiDo pelo qual é ~savel; a companhia deve 
pellhar aemp~ ~ proveito o seu papel no co'lljullto 
de- que fu pa~. Deve ainda prover e agir de maneira a 
a edmpfnbia PI"Ptl'ada para as miaa6es poesiveis bem 
cuidará eem deacaDIO de manter oe aeua atd»onliaàdoa em 
d~ ele cumpri:relll suae tarefat de maneira con~ 
prol da companhia. Quaato u decisõea a tomar no t'ra111•ál 
dat :atóêl &io"de ... reepoaeabllidade e iaieiatiM, ~ 
quadro da DÚIIio e du ordeal r8crebidü. Muito embora 
ele !eeeber suFet3es e trocar ideias com aeqs &Ubalbrr:u.oeJ 
-.pre o 1íniéo l'efJPOD&avel pelo que sua wUCiàde fil.er ou 
de fuer. .• · 

ORDENS: Tt!lldo-ae enfim decididd pelo plano de 
que •lhorea poesihilidàdes lhe confere para CWDprir a 
recelrida, o Capitão nl apra reparti-la com oa elemeatoe 
bordiaadoe. As ordens da Companhia alo normalmente 
baia, diretamente aoe emü. de pel. ou, ainda, eecritu. 
pre que aeceaa'rió, um ~ ou croquie aooàlp&Dha 'a 
dep~. Antes do combate, 01 subordinadO& podear aer l'f!llhidi 

para réceberém suas ordens. Tal prática é &COMelhàvel, 
vez que ~rmite ôrientar pe8808lmente os subaltemoa sobre 
mia8ei1Nlllliculare'S, com a vantqem de uaep.rar-te o 
que suas ordfiDI foram bem cOJnprenCiidu. 

Semp.re que praticável, W. reuaiões devem 10 proc.­
de poDtOI eiCOIIüdot, doe ~ poM& o capitio allipalar 
putee mais ~ dct!ilrNDe a pel'COnet". Na fale elo 
que. polim, tal coisa eerá as maie elas vesea impraticavel, 
que ê preciso COIItaJ' C4kD oa f.sos e a ~açlo do Eizo . 
o tempo urge e O. Cmu de Pel eatlo .epar'adot, o Cmt da 
upeclirá equ ordens, deedobradamente, ~ cada um del•. 
filiO Dh• ..,..iper é afutar do comandO os Cmt& de Pela 
pjadoe. illeao a ·pu!lletto de réceher ordena. · 
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lVERES DO CAPITÃO DURANTE O COMBATE: 

1.0 ) SabP.r hem onde o inimigo se cneontra e o que ~~ 
az de fazer; 
• 2.0 ) Manter-~c informudo accn·u da situação na frente 
os flaneos de suu sub-unidade; 

3.0 ) Antccipar·"e às nece!'sidudes o•· seus yelotões quan­
a apôio de fogos, lançando à ação ns armas do Pelotão de 
rechos capazes de fornecerem os fogos praticaveis e, mes· 
, apelando para o Crnt do Btl., em reforço de apôio de f o· 
, sempre que isto fôr ne.~e!":,Úrio . .N•~ste ca-.o, indicará nãr. 
ente os objetivos como tamhem qunndo e por quanto tempc 

ga aqueles fogos de\'erão ser de!"cncudcados : 
4.0 ) A~~egurar o apóio rf'c:íproco e a cooperação estrei· 

da~ frações subordinadas de !'illa ('ompanhia; 
5.0) Auxiliai' us Companhia~ vizinhas sempre que isto 

sa ser feito Et>lll detrimento de -.ua própria missão; 
6.0 Assegurar, rpermancntcmcnte, a proteção de ~un 

mpanhia; 
7.0) Controlar o:. elemento::. de npôio lia Cia antes de 

emprego c Jepois empenhá-los no eumprimento da mis.!'>ão 
para explorar ~ituação fa,·omvcl creHda pelo seu" próprio::­
por elemento elas Cias. vizinhas; 

8.0 ) Assegurnr u execução de ~1ws própriaE> orJcns. 
unmdo ncompanhar sua exccuçrto, ,. intervindo ràpidn· 

nte, l>Cmprc CJUC prc'<!Íso: 
9.0 ) Controlar o emprego dos transportes da Compa· 

·a dentro da Zona atribuída a sun ~uL-unidnde, providenciao· 
imedinto rccompletumento da dotação da munição: 

10. 0 ) Mantt:r o Cmt. do Btl. permanentemente informa­
da situação, atruvéh de frequentes parte:) sôhre a atua~ã'' 
sua sub-unidade e sôhre as atividudcs do inimigo . 

A SECCÃO DO C0\1ANDO DO CAPITÃO NO COMBA· ., 

~ : O Comandante da Companhia utiliza seus orgãos de co­
mdo principalmente dui·ante os preparativos do combate t: 

•' d -~ave5 a açao. 
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O 1.0 Tenente Sub-CoiTUinllante mantém-ae 
id~tificado oom a situação tática no que se refere a 
nhia e substitue seu Capitão em sobrevindo o seu iua"~ .. ..,~~~~ 
to em ação. Responde também pelo cumprimento de 
tarefa que o seu comandante lhe venha a confiar . 

. combate compete-lhe o comando direto do P. C., posto que 
aband,pnará no caso de têr de assumir o comando da Cia . ou 
de um de seus Pela. Mantém-se ali em constante ligação 
os Comandantes de Cia. e de Btl Ele notificará sempre o 
de Btl. dos deslocamentos ou mudanças do P. C . , uu•u.c•nUJ 

normalmente para i880 um novo mensageiro, o qual suhstitu 
no P. C . do Btl. o mensageiro para lá remetido · 
te. Frequentemente o suh-cmt é posto no controle dos 
mentos das viaturas de armas dentro da zona atribuida à Cia 
hem como no do remuniciamento dos pelotões. 

O 1. 0 StJrgento auxilia o Capitão cumprindo qualquer 
• refa que este lhe distribua . Durante o combate sua 

varia desde sua utilização na administração e no •uo'"'"''"~ 
mento até o comando do pelotão. Normalmente é ele 
auxiliar imediato do Sub.Cmt, encarregando-se do P. C., 
ausência · de qualquer oficial, e assumindo aí as funções 
Sub.cmt, principalmente quanto à manutenção das ligações 
transmissões, sempre que este tenha que deixar o P. C. 

O Sargento das Transmis$Ões: é um auxiliar es1>ec:aa 
mente treinado no ' uso do telefone e emprego de art 
óticos, na preparação de esboços e croquis, estando apto a 
para as funções de observador especializado. t o auxiliar 
Capitão na observação da Cia. Ele dirije e fiscaliza a · 
zação ótica, organiza e realiza a observação na zona de 
de sua companhia, fiscaliza a jnstalação e o funcionamento 
equipamento telefônico da Sub-unidade hem como está 
para prooed~r do• mesmo modo com qualquer outro 
mento técnico de transmiseão que ppsea vir a ser 
Recebe e d~ os' menaageiroi e aptee que 
com o comandante da Cia. e ainda pode eer por ele 
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de outros deveres. É habilitado ainda na confecção de 
bsJJIOC4>8 e calcos ; 

O Corneteiro: 
tal auxilia o 

sinais óticos. 

I 

É treinado também como observador e 
Capitão na observação da Cia. e controle 

Os Mensageiros são todos treinados também como obser· 
. Um deles acompanha o Cmt da Cia. e o auxilia na 

e controle, encarregando-se do envio de mensagens 
P. C. e aos Pels. Um outro é enviado diretamente ao P . 

. do Btl. tão logo esta unidade se desenvolva para o com· 
. Os demais permanecem no R. C. da Cia., onde serão 

e&iiiUIJII . das mensagens a expedir. 
O Ordenança . é também treinado como mensageiro e 

observador. Ele acompanha o Cap. a toda a parte, ser· 
lhe de guarda-costas, e o auxilia na observação e con· 

Quando a companhia se desenvolve para o combate, cada 
vcJtuuau envia ao P. C. um mensageiro, sendo que, no caso 

Pel Ptr empregar suas seções destacadas, este Pel enviará 
mensageiros. Em muitos casos, um Cabo da Companhia 

Petrechos Pesados do Btl (equivalente a atual C. M. B.) é 
ao Capitão, ao qual se apresenta. Igual conduta de· 

ter os homens que . realizam a observação avançada das 
de Art. ( Obuzes 105, orgânicos do R. , I. - Compa­
de Comando) de Apôio, por ventura operando na zona 

da Cia. Fz. : apresentam-se ao Cap. e lhe dão conta 
escolhidos, onde se encontram. Idem quanto 

CAMPANHA- MARCHAS E ESTA-
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(correspondente à Seç. Extra) forma usualmente como o:; 
G. C. e marcha na testa da C ia. O Pel Ptr, as viaturas de ar· 
mas de m~nor porte e o~ serventes, deslocam-se normaJr.,ente 
à retaguarda do último Pel Fz. As viaturas de armas, nor· 
malmente, se deslocam com as demais na retaguarda Cü Btl 
ou da coluna do Regimento. ' 

t-;'as marchas diurnas: a menos que seja determinado \hl· 

tra formação, a Cia. marcha em coluna por dois, uma rytle 
~;ada lado da estrada. Frequentemente o Cap . cstucta •J ter· 
: eno em tomo, de maneira a poder desenvoh·cr a sua ~uL· 
unidade, tàpidamente, e em situação favoravel. Exigt~ de seus 
~argcntos e oficiais toda a atenção à disciplina de marcha,, 
principalmente quanto aos retardatários. Mantém a velocida· 
(}e de marcha prescrita pelo comandante do Btl, ~cmpre que 
fôr a sua a Cia . testa da coluna; as demais, terão a p<>naa qutJ 
n•gular a própria posição. Quanto ao local em que se deve 
postar, :;erá à testa de sua sub-unidade, podendo, entretanto, 
marchar onde se fizer necessário. 

SEGURAi\ÇA EM ~IARCHA: Um alarme em tempo 
útil é vital na redução das perdas por ataque:> mecanizados <C 

aéreos. Conforme a situação, postos aéro·anti·tanque são es· 
calados para a proteção da Cia. ou dos pclotõe~ ::ocpuratlos. 
Estes postos recebem sctorco de observação e vigilância. 

Para alertar a coluna da aproximação de aviões ou hlin· 
dados inimigos, tais postos ou trualq uer pessoal encarregado 
de missão de segurança, utilizar-:-e-á d os seguintes sinai ... : 

- três silvos longos de apito, de busina :-irene ou cla­
xon, repetido seguidamente; 

- séries de u·ê~ di::oparos, e:.paçadas, de fuzil, fuzil-nu· 
tomático, carabina, pistola, ou 

- três rajadas curtas dt: metralhadoras ou suh·metralha· 
~rn. . 

Durante o dia, o alarme será dado na direção do perigo 
iminente. À noite, tais sinais são completados a vo~, para in· 
dica r a direção do perigo. 

Todos os meios tie trnnsmi:::são ao alcance da mão são 
I 
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lAdos para fuer ~begar .o siaal de alai'JDe a tod~ os ho· . 
da Cia. ou dos Pels separados. • . 

Dado que seja o alalmt', as tropas a pé di~J'SQ.ID.·se ime· 
•tamen1te e buscam cobrir-se, limpando a estrfda. Todos os ,1 
Jara!cos e valetas das proximidades Mdem ser utilizados para r 

aproveitando sempre todo. o obstáculo que possa oferecer 
'"~"'""u ... u ao movimento dQs tanques. As viaturas de arma~ 

estejam com a Cia., devem abandouar logo tóda área 
II!UIJtvP.I de ataque aéreo, procurando prouegujr pelas proxi­
pu•~~u~;& da estrada onde aproveitará também os obstáculos 

naturais . 
falta de ordens expressas, ~ Comandante da Compa· 

decid~ se deverá ou não atirar sôbre os aviões inimigos. 
não houver interesse em manter a tropa ignorada do t 

- ou, é óbvio, não fôr possível subtraí-la às vistas 
- todos os hornen~ armados de fuzil, fuzil-au.tomáti· 

e carabiDas, abrem fogo tão logo as máquinas do Eixo 
m dentro do alcance de suas respectivas armas. Pelo COD· · 

quando fôr essencial mantê-la ignorada do observador • 
"e se acredite ter conseguido escondê-la às suas vistas, · 

atira sôbre ele. 
Num caso de ataque de tanques ou veiculos blindados li· 

empregam-se os fuzis de granadas ~tí-tanque (um por 
C. ) dentro de seu alcance. ( 7) Os objetivos mais próprios 

os Ml ( Garand, de que são armados a maioria dos ho­
do G . C. ) carabi~U~s (arma indiVidual de al8WJS sra· · 

pu"'".ui! oficiais) e metralhadoras leves (Pel . Petr da Cia. ) • 
as a pé do Eixo. Estas armas, ordinàriamente, não 

à 81Jroximação dos tanques mas devem fazê-lo sobrt> os 
blin~os ligeiros, visando sua guarnição ( ttanspor· • 

.de pessoal ~ carros de reconhecimento), desde que entrem 
t:aio de suas armás. Logo que os tanques tenluuq des,.pare­

ou se afastado, homens e armas retomam suas posiçõea 
abandonando a88im os cobertas em que se tinham pro-

(7) - A Cia . Fz". é dol8da já com Lança foguetes uati ~ o A. T.M.l 
ef~cia desde oe 200 ms contr& tu:ques leves e lbéclloe. 
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tePfo; o mesmo aerá feito com relaçi& às tropas a pé 
aprcaimarem. 

À noite, o couaandante da companhia tomará 
ouidados com a diaeiplina de marcha, manu~ do 
to e .reaprovisionamento. Uma atenção particular será 
eada a evitação e luzea e · rui dos. Cerram-se diatincias 
elementos e ODtre "os laomena. No caso de a'riió inimiv 
lance fopete iluminativo, a companhia faz alto e todos os 
mena abaixam a cabeça e ae coaseiVam imoveis até que a 
ee minga. A nio &ar que a .OOluna seja alvejada pelo 
ninguém atira sôbre el.;. 

ESTACIONAMENTOS: Norma~ a Cia. de 
bivaca como parte inte~rante do batalhão ou de unidade 
e recebe uma área de bivaque no âmbito daquelas u.u&ua\JIQI 

O Cmt da Cia ~ ou seu representante divide essa área entre 
pela e sec cmd, reseiVa um local para o P. C. : para os 
portes (a menos que outra couea esteja determinada 
estes), para a cosinha e para as latrinas. Do mesmo 
devérá eacolher um local de reunião, onde a Cia. forma• 
quando tiver que prosseguir no movimento. 

Uma' vez o bivaque estabelecido, uma guarda interna 
um sistema de alarme aéro-anti·tanque são pr<)Vl(le~c•aclOII 
pelo Cmt de Btl ou R. Em cada Pel, um oficial e sar,ge11• 
estão sempre de seiViço. Sua atenção 'Se voltará DaJ:tlC1lll&l• 
mente para os indícios de ataque pelo gaz, veículos mecu• 
~ados e aviões, Todoe os homens oavam elementos de 
cheira para uma protéção eventual, todos eles disfarçados 
obseiVaçio aérea (do mesmo modo que as barracas 
que tiverem sido armadas) • Posto& de granadeiros IUI·~·u:u&U 

eeio montados em pontos eecolhidoe, dos quais poll&m 
gurar a melhor proteção a toda a Cia. em caso de ataque 
tanques. 

A MARCHA DE APROXDlAÇÃO . 
A Marcha de Aproximação conduz a Cia. ao eD(:ontl'CI 

imediato do inimip inteiramenJe preparada para o co111lbatfl 
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7) A conduta a seguir nos casos de ataques terrestres e 
(os ataques terrestres mecanizados são em geral pro­
pelo Btl - normalmente através de um roteiro. (S .. 

do americano) . 
8) O diYp<>sitivo da viatunras de armas, caso eatejam 
controle da Cia.; 
• 9) O Ioga r inicial do Cmt da Cia. e seus prováveis des-

O Cmt da Cia é responsavel pela segurança de sua Cia 
o momento em que deixa a coluna de btl. Quando a sua 

&..n~'·ft não fôr coberta por outros elementllS a vista, ele des-
algumas patrulhas para preceder a Cia. elementos que 

de cobertura contra patrulhas inimigas devem assinalar as 
I.IU\:;~:~uu~:~c~~s oçupadas. Quanto aos flancos expostos, são eles co­

por flanco-patrulhas e quanto às ligações com as Ciaa. 
o Cap. as assegura por meio de elementos de ]~a­

tirados dos Pel de 2. 0 escalão. 
LOGAR DO CAPITÃO: O Cmt. da Cia. marcha com ou 

JtUili:luunJlu dos Pels. de ).0 escalão. Se outra é a Ci:t. Base, 
Pel. Base guiar-se-á em seu mc,vimento pelos movimentos 
uela Cia. - fora dái caber-lhe-á assegurar a direção de 

IU4u .... ,. e sua velocidade para a su Cia • 
Conforme as variações do terreno e da situação tática, elas 

· de segurança ou de reconhecimento, da visibili· 
o Cep. pode determinar alterações de dirção de marcha. 

ou nas medidas de segurança e de reconhecimento 
por qualquer dessas mutações. Do mesmo modo, 

acrescentar linhas intermediárias às fixadas peJo Btl. se 
acertado fazê-lo. 

EXECUÇÃO DA MARCH~ DE DIA: Os Pels. fuem 
...... ..-,nta r ao P. C . da Cia . tão logo tenham tomado te11 

no dispositivo de marcha, os respectivos meqsageiroe. 
De dia, a marcha de aproximação deve ser realizada em 

()m1ações que assegurem uma proteção efetiva contra os fogo. 
artilharia, ataques terrestres e .aéreos. Além disso, tais for· 

devem permitir um máximo de aproveitamento do tet· 

117 





A DEFESA NACIONAL Gi9 

ecehem por i:.:;o uma zona de marcha c mi:.sões hem deter­
. adas de reconhecimento e segurança. 

O Cmt. da C ia. fomecc aos Pcls . de l. 0 Escalão a • 
rente e uma ou mais linhas a atingir. Entre elas se inclue 

primeira linha do Btl., assinalada por este em sua ordem, 
outras potsiçõc!'l intermediária:; do terreno, (preferentcmcn-

~ CSlpaçadns de 500 a 600 jardas) julgadas necessárias para 
arantit· o escoamento do restante do Btl. ou a&;egurar a pre· 

arat;ão do ataque, eventualmente. . 
Os Pels. de 1.0 e:;calão são fret.Jucntemente reforçauo:­

or ~eções de morteiro~. O Pel. de Ptr. menos as seções as­
im de~tncadns, desloca-.o;;e por itinerários c para área~ donde 
elhor posi'a prestar aos Pels. de l. r> c:oc:alão um apôio, eficaz. 
s Pel~. de Fz. de 2.0 escalão. por sua ve?, deslocam-se por 

anços, de maneira a desfrutar ao rn1himo das vantagens dn 
nvi.sibil idade Cl do desenfiumento e de modo a poder sP.IllJH'(! 

rotegcr o flnneo mnis Yulneravd da Cia. 
O tfc,.locamerlto se faz por lanços. Cada uma das linha~ 

atingir dtwc estar de po:;:;e do:; Pds. de l .<' C!>Calão ante~ qtu: 
escalão tfa retaguarda deixe a ~·oherta precedente. Um li­

eiro alto t>ocle sêr feito em ~da linhu sueessiva atingida afim 
e sêr examinada il direção e feitas as mudanças de formação 

adotauas as medidas de segurança áconselhadas. 
Uma Comparzbia em escalâo de~ n:tagu.nrda do Btl. man­

'm ligação estreita com a (g) de 1.0 m;caliío (8) por meio de 
ma dupla filn de ligação. Se houver pt'(Jilena ameaça de um 
taque de flunco, a coluna de pdotões (intervalados de 50 
rdas, no mínimo) facilitará hem o controle do movime!llO 
permitirá que n Cia. se utilize de itinerários desenfiados, 

o máximo, c hem protegidos nos flancos. 
Se o ataque ele flanco ou flancos fôr agora razoavelmen-

possiveJ, os Pels Fz0 devem ~êr escalonados sôbre o flanco 
meaçado ou sôbre ambos, e o Pel. Ptr., por sua vez, acom­
anhará de perto os Pels. de 1.0 e!-'calão, marchando u altma 
o Pe1. d; retaguarda, aproxim~dumeute. 

(8) - EgcaJõ~.s ele Reconhecimento, de Combate e Reaervado, entre nós. 
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Se não houver nenhuma ameaça de ataque de ilanco mu 
se tenha que atrave:ssar áreas perigosas, a linha de Pcls. ( ten· 
do os Pels. i.ntervalados de modo tal que possam dc~envolver 
'Seus G. C. sem ~ perturbarem) tomará poi:i~ivcl aquela:. 
travessias no mais curto praso. 

No mais, o Cmt. da Ciu. designa as linhas sucessivas a 
atingir, desloca-se por lanços e reduz os altos ao mínimo, tudo 
corno as C ias. de J .O escalão o fazem. 

EXECUÇÃO À NOITE: Em tal ca:;o, tonm-~e muito 
mais difícil mantêr a direção. o controle e a ligação t'ntre os 
elementos do que de dia. Por i:-so mesmo. :,endo po::.sivel e 
~mpre que o fôr, a murcha à noite se fará ao longo de itine­
ráriol> reconhecidos de dia. E no caso da man:ha têr quq sêr 
feita através do campo, o itirwnirio a seguir nele ~erá bali­
zado e a marcha efetuada com o auxílio da bússoln. Um iti­
nerário mais longo que acompanhe acidentes de terreno facil­
mente as:-inalaveis 1! t:cmprc preferível a um outro mais cUJ1o 
porém menos reconhccivel à noite. 

O Cmt. do Btl. Jm'S<:rcve o itinerário ou n direçiio de 
marcha (ângulo de murdtu) a 5&r :seguida peJa Cio. te.,-ta. 
Seu t:mt. é responl:avel pelo inteiro reconhecimento c baliza· 
nu~nto, até onde fôr pmticavel, do itinerário a ~eguir, ante~ 

da caída da noite. Ignalmenlc proeedem os demais Cmts. de 
Cia. com respeito aos itinerários que os conduzirão; depois de 
.ai>andonada a coluna de mardJa, aos locai::. t[UC lhes foram 
designados na zona de.· reunião do Btl. ou à!'} po!-<içõe:-. de ata· 
que lhes forem deterrllinada::o. 

A Cia. testa t- cncaJTegada da regulação du marcha po. 
forma a a:ssegura1 a Lôa ordem de marcha dentro do Btl. 
à sua rtg., cabe as Cia:-. manterem ligação entre si por 

' de fila~ de ligação. 

ACESSO E CONDUTA À ZONA DE REUNIÃO D 
BATALHÃO: A Companhia 'POde ter que ocupar uma área n 
zona de rewlião do btl. Em geral, o Cmt. do Btl. designa u 
Oficial do Btl. e um Sargento de cada Cia. para antecederen 
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o Btl. na sua zona de. ;reunião, em tram;porte por ele forneci­
do. Cabe-lhe~ reconh.tx.·.er a!" ú reas que forem designadas para 
suas Cias. e reunirem-se nos seu~ Crnb. de Cia. em tempo de 
guiá-los para' lá (comumente ,e::1e~ detalhe:-:- ~ão previ~tos num 
t·oteiro. {9). 

Afim de melhor U!o.segurar o CStJoamento ininterrupto das 
:::ias. para dentro da Zonet de Reunião, o movimento dentro 
Jela é feito ~em nltm>. O Ctm. da C ia. facilitará tal movimeu­
o aplicando estas regras: 

1) Determinar ()Ue o e~tacionudor da Cia. divida a área 
la Cia. pelos Pek e logo que a Cia. ~ aproxime dela, enviar 
rm guia~ a pé, por Pel. afim de tornar conhecimento da área 
le seu Pel. c rctomur c rnlempo de gui<í-lo para lá. 

2) Ao aproximar·sc da área de reunião da Cia:, o Cap. 
>aderá preceder a Ciu. de algumas <·entenas de jardas, levan­

consigo da Cia. t: ulguns l10mens de sua Seção de Coma)l­
fazendo com des um balizamento a homem do percurso 
conduz à <Írcu da C ia. Em :.eguida. reconhece rapidamen­

a área da Cia .. divide-a pelos Pcl!'. e encaminha-os ao~ seus 
ivos Jogare~, para ., •1ue aguardrá :ma chegada à eti· 

da área ela C ia. 

As viaturas de armas, no caso de se encontrarem ~oh con­
do Btl. até nquí~ revertem ao da Cia., ao ser atingida a 
de Reunião do Batalhão. Atingida a área da Cia., dois 
são enviados à entrada da Zona da Reunião para orien­

a viatura de muuições do Btl. c as viaturas de armas da Cia. 
ra os locai~ ')Ue lhe.s foram c.li~tribuido~. 

DEVERES DO CAPITÃO NA AREA DA CIA.: O Cmt. 
Cia. é responsnvel pelas :-eguinte:> providências: 

1) Imediatamente após a chegada à area de reunião, via­
e pessoal deverão sêr largamente dispersados, segundo 

possibilidades da referida área; • 
2) Todos os acidenteiS naturais do terreno, bem como 
os .abrigo!:! existentes, serão largamente aproveit~dos no 

O. P. no oriGinal americano: Standing Opcralions Procedure. 
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no sentido de furtar à observação aérea ou terrestre o pe 
e as .. ·iaturas, visando aipda localizar os efeitos de nn'"'"''"'

111 

bombardeios de artilharia; 
3) O máximo partido deverá ser tirado dos 

naturais anti-tanques, tais como 'correntes dágua, troncos 
postos ad~tuadamente, grandes pedaços de pedra, grandes 

vores. 
· 4) Os homens que não tiverem conseguido abrigos 

turáis, terão 'lue cavar seu abrigo individual, enterrado 
prova de estilhaços) . 

5) Uma guarda disciplinar deverá ser prontamente 
posta de maneira a manter o pessoal ao abrigo das vistas 
terra e do ar e sempre convenientemente dispersado. . , 

6) As ações de surpresa de patrulhas inimigas serão pre 
vedidas pcn: elementos de vigilincia ~pecialmen~ d 

"ra este fim. 
7) Postos de granadeii'08 anti-tanque serão 

coavenien~te afim de proteger a Cia. cont1'B a mupção 
mculos blindados. 

8) Yoetoa •aéro-anti-'tanques serão · postados de 
com o S. O. P . do Btl. (roteiro). 

' 9) O. apanhados de mochilas, • nlo tiverem sido 
desfoitos, úo flllpilhados e dissimulados em um lecal 
ye)y oonforme .. ordena ao CmL do Batalbio. ... . 

10) Se o tempo. permitir, u condições fisicas d01 
mena e o estado de eeus equipamentos serio inspecionados 

los pduadoe. 
11) Aos homens aerá asqurado o máximo de ' rel)oW• 

poa~vel. 
OUTRAS MEDIDAS NAS ZONAS DE REUNIÃO : 

lllUJlivlo de reaerva 16 é distribuida mediante ordem do 
do Btl. Quando a viatura de muiglo que a traD.,orta 
p, ela é aoomodaõa ne local mais bcmi abrigado de que 
~. A distribuiçio da ~~ quando ordenada, 
Wir6 eer feita por forma a que sõmente UDS ~ot homens 
~ ves ae .omerem nos pontot em que f&r feita. -
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Se Cia . deve permanecer na área de reuwao durante a 
ite, um local de reunião de emefgência deverá ser designado 

Em certos casos, espedah;nente quanto faz parte de wo 
reservado, a G:ia. Fz.0 pode ocupar área de reunião intei­

!I.U'""'·c ~parada das demais unidades. C-aberá então ao seu 
além das medidas acima, cuidar de sua própria defesa 

i-tanque . 

Se a partida da Zona de Reunião tiver que sêr feita du­
Le o dia c não houver de.senfiatnento suficiente, a Cia. des­

... , .... ~-.. diretamente para a linha de partida. 
Fora daí, a Cia. se desloca aa zona para a área de reunião, 
poderá abrigar·se e cobrir-se do fogo das armas ligeiras. 

ocupação da área de reunião favorece grandemente aos 
de Pels. para orientar seus Sgts. e para despachar suas 

permitindo ainda aos Cmts . de. G . fazerem as suas 
com mais facilidade.. Afim de tornar mínimos os 

de ferimentos, esta area de reunião última deverá nor1 
te sêr ocupada pelo menor tempo possível antes da par­

para u ataque. Quando a sua ocupação é feita de dia, to· 
as precauções devem sêr tomadas para furtá-la à observa­
terrestre e aérea . 

.. 
(Cont.inzía no próximo número) 
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